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A Biblioteconomia e a Arquivologia atravessam

um momento de particular importância. Vivemos

um período repleto de transformações e

mudanças, um período de turbulências. As

profissões tradicionais, com as mudanças, não

podem mais permanecer estáticas, paradas,

correndo atrás das inovações nas quais o mercado

de trabalho está submerso. Correr atrás do

mercado parece ser quase que uma regra tanto

da Biblioteconomia como da Arquivologia. A

formação dos profissionais dessas áreas está

estruturada – como aprovam vários textos

produzidos por diversos cursos existentes no

Brasil –, em grande parte, nas exigências e

“demandas” do mercado. Ora, o mercado estará

sempre à frente dos cursos, seja pela precariedade

dos equipamentos com os quais os professores

são obrigados a trabalhar, seja pela dificuldade

em abarcar e conhecer todas as inovações que

constantemente estão ocorrendo no mercado,

seja pelos problemas de integração dos conteúdos

das várias disciplinas entendidas como necessárias

para a formação desses profissionais, seja por

vários outros motivos presentes na estrutura

educacional brasileira. Os cursos de

Biblioteconomia e Arquivologia também não

devem, nem podem, estar à frente do mercado.

Precisamos, na verdade, formar um profissional

que atenda as necessidades de mercado, mas não

de maneira pontual, restrita, específica; é

necessária uma formação mais ampla, mais geral,

preparando pessoas que possam responder às

várias e diferentes solicitações do mercado,

através da adequação dos conhecimentos

adquiridos enquanto estudante; é necessário que

os cursos da área enfatizem e solidifiquem a idéia

de que a formação profissional é apenas iniciada

durante os anos da graduação, sendo continuada

através da atualização e do aperfeiçoamento.

Dar oportunidade aos profissionais de

conhecerem novas propostas surgidas em outras

áreas é tarefa das revistas especializadas da área.

Com essa intenção continuamos, neste número,

a publicação dos trabalhos apresentados no

COBIBiii – Congresso de Biblioteconomia,

Documentação e Ciência da Informação. Esta

terceira edição do evento ocorreu em 1995, no

Centro de Convenções da USP, realizado pela

Associação Paulista de Bibliotecários em parceria

com o Departamento de Biblioteconomia e

Documentação da ECA/USP, tendo como tema

central a reengenharia.

Apesar do tema reengenharia não estar mais

revestido da importância que possuía na época

em que o evento foi realizado, os trabalhos

apresentados e, é bom frisar, selecionados por

uma comissão constituída de professores e

pesquisadores reconhecidos nacionalmente, são

importantes e válidos ainda hoje, principalmente

por abordarem o tema reengenharia de maneira

ampla e por apresentarem aspectos da área pouco

desenvolvidos pela literatura.

A Informação&Informação tem certeza que, com

a publicação dos trabalhos apresentados no

COBIBiii, através de um trabalho conjunto com

a Associação Paulista de Bibliotecários, contribui

para a educação continuada dos profissionais

bibliotecários e arquivistas brasileiros.
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